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(01) P – Eu tinha uma anotação aqui: Gabriela. Seria para comentar o trabalho? Gabriela não chegou? Seria bom se ela comentasse conosco o que a levou a fazer esses comentários. (...) Quem ficou de baixar a “maderlene”. Hudson ou Gleidson? Ninguém sabe.
(02) P – Bem, eu volto a comentar. Vocês ainda não leram, mas vou comentando. Porque são conceitos importantes que vão ajudar vocês a lerem um pouco mais de profundidade o livro-texto que nós estamos lendo, tá bom? Na primeira aula, na sessão desse fascículo nós discutimos um pouco a questão sobre competência comunicativa, que já discutimos também no nosso encontro anterior. 

(03) P – O conceito de competência é trabalhado por muitos autores, muitos pesquisadores da área de Educação trabalham o conceito de competências, habilidades e competências. Vocês devem já ter encontrado esse conceito em outras disciplinas que fizeram. Têm lembrança de alguma disciplina do currículo de Pedagogia em que vocês viram o conceito de competência. (...) Não foi o caso de nenhuma disciplina?

(04) Aluna – No meu, foi.

(05) P – Mas, você faz o currículo de letras. No currículo de letras quando você faz sintaxe...
(06) Aluna – Mas, no meu caso foi voltado para o ensino de língua estrangeira.
(07) P – Ah, tá certo! Competência comunicativa mesmo. Mas eu estou mostrando que na ampla área de pesquisa de Letras, de Linguística nós convimos muito com o termo competência. Mas na área de Educação, no currículo de Pedagogia também se discute o conceito de competência. Há alguns estudiosos que se dedicam, que se voltaram para esse conceito. Quando se trata de competência linguística, quando nós estamos falando da competência nos modos de falar, nós temos dois conceitos, isso está discutido no capítulo 6 deste livro (Língua Materna) capítulo 6 Qual é a página?  
(08) Aluna – Setenta e um.
(09) P – Setenta e um, obrigada. Competência Comunicativa capítulo 6. Pode ser que vocês já tenham lido. Então, vocês estão com o livrinho ai? Vamos acompanhar um pouquinho, prá vocês verem, como o conceito de competência é usado quando estamos nos referindo à produção linguística: a fala ou a escrita. Mas eu queria que todos vocês que fazem pedagogia procurassem ver como o conceito é utilizado referindo-se a outras competências, a outras habilidades que o indivíduo desenvolve. Quando nós trabalhamos, por exemplo, com esses testes dos vários sistemas nacionais de avaliação, tais como, a Prova Brasil, a Provinha Brasil, o Enem, o Enade que é o antigo provão. Para a elaboração de todos esses testes é feito um levantamento das competências e habilidades que se espera que o aluno submetido à aquela avaliação já tenha. Aquela avaliação, por exemplo, a Prova Brasil, ela se propõe a aferir uma série de competências mais propriamente competências no âmbito da compreensão leitora e competências dos conhecimentos básicos de Matemática. Faça uma anotaçãozinha ai no seu caderno, para que veja com os demais professores, que vocês têm, no currículo de Pedagogia como é usado o conceito de Competência. Já fizeram uma disciplina da área de avaliação, o pessoal da Pedagogia? Ainda não...

(10) Aluna – Avaliação das Organizações Educativas?

(11) P – Avaliação da Educação em geral: Avaliação da escola, avaliação do professor, avaliação do aluno. E didática não fizeram?
(12) Alunos – Já.
(13) P – Nessas disciplinas um tema importante é a competência. 

(14) P – Aqui no capítulo 6, e aqui no primeiro item do fascículo, nós introduzimos o conceito competência aqui nessas fontes bibliográficas estamos tratando de competências relativa a nossa produção linguística que pode ser a produção oral ou pode ser a produção escrita, também é claro a competência, não é só produzir é falar, ouvir com compreensão, escrever e ler com compreensão. Isso tudo está englobado no conceito de competência. Mas como vocês lerão ou já leram no capítulo 6, a primeira vez que na tradição dos estudos linguísticos se fala em competência é com o grande linguista contemporâneo chamado Noam Chomsky, ele é lá de Massachusets do MIT. Ele é muito conhecido. Se vocês googlarem Chomsky virão muitas coisas. 

(15) Aluna – Eu encontrei ele no Facebook.
(16) P – Ele tem Facebook? [tem.] então, o Chomsky do MIT em Massachusets, perto de Boston, ele foi o primeiro linguista a trabalhar explicitamente o conceito de competência. Para ele a competência seria toda aquela capacidade inata, quer dizer a gente já nascer com ela, que nos habilita a formar sentenças, sempre novas. As sentenças não precisam ser repetição de sentenças já ouvidas. O ser humano é capaz de formular, de compor sentenças em um número infinito de sentenças, só não é uma capacidade infinita, porque o ser humano não é infinito, mas durante toda a vida do ser humano ele pode compondo, falando, falar significa: compondo sentenças que estão gramaticais de acordo com as regras da sua língua. Não é só na língua materna da gente, não. A gente pode fazer isso na língua materna e pode ir fazendo em outras línguas se nós formos aprendendo outras línguas. Em países ou comunidades onde se falam duas ou mais línguas os indivíduos são bilíngues, são trilíngues, e são capazes de compor sentenças, sempre sentenças novas durante toda a sua vida. Esse é o conceito de competência linguística. Vocês olhando ai, esse conceito foi avançado, foi proposto por Noam Chomsky, página 71, do Massachusets Institute of Technology, o grande instituto de estudos tecnológicos dos Estados Unidos, conhecido pela sigla MIT.      
(17) P – Chomsky foi o primeiro a falar expressamente de competência, como eu já disse aqui, na área de Educação há vários pesquisadores que abordam o conceito de competência, sem se referir especificamente à competência verbal, à competência na fala. Porque há muitos tipos de competência, aliás, na medida em que nós vamos nos educando, a medida que nós vamos vivendo em sociedade, nós vamos adquirindo mais competências, por exemplo: a nossa competência digital.  Todos nós passamos por um momento em que nós tínhamos zero ou muito pouco competência digital. Não éramos capazes de usar o computador competentemente, mas nas duas últimas décadas houve uma grande expansão da competência digital, mas vocês por certo conhecem pessoas que não desenvolveram ainda essa competência digital. No Brasil, hoje em dia, com a melhoria na renda das pessoas, as pessoas começam a ter recursos para comprar computadores pessoais, cada uma que compra vai ter que se familiarizar. Geralmente no âmbito da família os filhos ensinam os pais ou os avós a usarem computador. E vocês conhecem, entre si, pessoas que têm maior competência no trato com essa mídia digital e outras que têm menos, que estão aprendendo, começam a aprender para mandar e-mail, começam a aprender a participar das redes sociais, e fazer pesquisa. Uma grande utilidade da internet e nos propiciar recursos de pesquisa com muita facilidade. Basta que a gente digite o que nós queremos achar em uma das plataformas de pesquisa como a Google. Isso é competência. Quem é que me dá um exemplo de outra competência?
(18) João – A música.
(19) P – Bom exemplo, João. Na música há pessoas que têm grande competência produtiva na música, outros que não têm competência produtiva, mas têm receptiva, apreciam a música, circulam em diversos estilos de música. Os mais competentes são os que compõem música, vocês podem comparar a competência de um compositor com a competência de um músico que toque um instrumento, mas não compõem e de uma pessoa que não toca nenhum instrumento, mas aprecia. São níveis diferentes de competência. Algumas pessoas são tão bem dotadas desse dom musical que aprendem sozinhos a tocar um instrumento. É o caso aqui de alguém que aprendeu sozinho a tocar um instrumento? (...) 

(20) P – Mas existem. A gente ouvindo a biografia dos músicos, tanto os músicos clássicos, quanto os nossos músicos populares no Brasil, que são muito competentes a gente ouve dizer que o pai era músico, a mãe era músico e eles aprenderam, só de conviver ali, eles aprenderam. Uma competência que a gente tem que desenvolver. Quem é que dá exemplo de uma outra competência que você precisa desenvolver? Já demos de três. A competência verbal, ou seja, os nossos modos de falar, de nos expressar oralmente ou por escrito, a competência musical, a competência digital.  

(21) Aluna – Produção escrita.
(22) P – A competência na produção escrita. Também nós temos graus, todos nós somos capazes de escrever um texto, alguém nos pede: “favor quer deixar um recado na sala ao lado avisando que eu não vou poder dar aula hoje?” Qualquer um de nós vai ali e escreve. Mas daí a escrever um soneto, escrever um poema, escrever um romance. Vocês mesmos estão desenvolvendo uma competência especifica na produção de resenhas, aqui nessa disciplina. E também diários de leitura. É uma competência nova. Quando chega ao final do curso você tem que escrever uma monografia. Quem me falou que está escrevendo monografia. Quem está escrevendo Monografia? 

(23) Aluna – ((A aluna se apresenta))
(24) P – Sua monografia é sobre Educação Especial, não é?
(25) Aluna – Sim.
(26) P – Então, ela está aprendendo a fazer a monografia o que implica: fazer pesquisa sobre o tema, registrar as pesquisas, fazer um levantamento sobre o que já foi feito naquela área, citar alguns autores e depois construir a monografia em capítulos. Ela está adquirindo uma competência. 
(27) P – Mas, aqui nós estamos falando da competência linguística e vimos que o primeiro pesquisador a usar explicitamente este termo foi Noam Chomsky, ele então, em 1965, quando ele começa a falar disso, ele se apoia em um outro pesquisador anterior: Saussure. Do jeito que está escrito ai, Ferdinand de Saussure era um suíço nativo de francês. O Saussure também postulou dois conceitos importantes um era de língua o outro era de fala. Pra ele a língua era esse conhecimento coletivo que se tem de um código e a fala era a produção desse conhecimento, pois bem, o Chomsky em 1965, o Saussure fez isso no começo do século XX, várias décadas depois, o Chomsky propõe os conceitos de competência e desempenho. Competência é o conhecimento que nós temos da língua, nesse caso ele não está falando conhecimento coletivo, mas conhecimento que cada indivíduo tem da língua, que permite esse indivíduo: falar, escrever, produzir sentenças que estão de acordo com as normas daquela língua, ele fala de acordo com a gramática daquela língua.    
(28) P – Quando ele fala em gramática da língua, ele não quer dizer gramática normativa, essa que vocês estudaram para o vestibular, não. A gramática são as regras que definem a forma como as palavras são encadeadas na língua, como as palavras são flexionadas na língua, como se usa o léxico, o vocabulário daquela língua. Esse conjunto de informações sobre a língua, para Chomsky, nós nascemos com um dispositivo, e é só a espécie humana que tem esse dispositivo. Nós nascemos com um dispositivo de aquisição da linguagem, que é conhecido pela sigla DAL. Esse dispositivo que está presente no cérebro humano habilita o ser humano a adquirir a linguagem, basta pra isso que esse ser humano seja posto em contato com outros seres humanos que também falam.
(29) Aluna – Qual é o nome do dispositivo.

(30) P – Dispositivo de aquisição da linguagem. Em inglês é Lenguage Aquision Device, LAD, em português é DAL, tá? Vocês conhecem alguma história de ficção ou mais de uma em que crianças crescem sem contato com outros falantes?
(31) Aluna – (XXX) 
(32) P – Ah, duas meninas, né? E elas não têm contato... Por que elas não tem contato?
(33) Alunas – Os pais não deixam elas saírem de casa (XXX)
(34) P – Elas não ouvem os pais falarem A mãe é surda e por consequente é muda. Esse é um filme contemporâneo eu já ouvi falar.
(35) Aluna – Eu já vi na televisão Menino lobo.
(36) P –  Os meninos lobo, já ouviram falar? Mogli o menino lobo.
(37) Aluna – O melhor é o Tarzan.
(38) P – Melhor é TARZAN! Você tem razão! Mais antigo e o mais conhecido é uma história, um romance, é escrito em inglês originalmente, por um autor inglês em que narra a história de um menino, filho de nobres ingleses, que estavam fazendo um safari na África e que perdem o menino, e o menino é recuperado e criado numa comunidade de primatas. Não sei se são gorilas ou chimpanzés. O que acontece com o Tarzan, ele cresce e vira um homem, um macho da espécie humana, muito diferente dos primatas com que ele conviveu a vida toda, mas fora o aspecto externo dele, ele não tinha nenhuma cultura que fosse humana. A cultura dele era a cultura dos primatas com quem ele foi criado. Ele não falava, ele produzia os ruídos que ele ouvia lá dos primatas. Mas, isso é romance, é ficção. Depois de adulto ele é encontrado, ele tem certas competências muito interessantes, ele voa pendurado num cipó, de um cipó pra outro, como de uma árvores para outra ele é muito competente naquelas habilidades que ele desenvolveu ali ao longo do crescimento dele. Mas ele não fale, ele não fala. Vocês já viram ou leram um quadrinho ou viram um filme. Hoje tem também na forma de desenho animado a mocinha inglesa que se interessa pelo Tarzan, se chama Jane, e ela começa a ensinar o Tarzan a falar, as primeiras coisas. A primeira coisa é ensinar ele o nome. Que eles deram a ele, ele não tinha esse nome. Esse nome foi atribuído pelos caçadores que encontram o Tarzan, entre eles a Jane. Ai ela diz: - Me Jane, you Tarzan. Ele repete: - Me Jane, you Tarzan. Ai ela: Não! You Tarzan, me Jane. Ai ele começa a falar.
(39) P – Ai vocês estão ansiosos para me perguntar o seguinte: Mas se ele nasceu com o dispositivo de aquisição da linguagem porque ele é um ser humano, filho de dois seres humanos. Por que ele não fala? Por que o menino lobo não fala? 
(40) P – Para desenvolver a fala, para adquirir a fala, é preciso que haja exposição a pessoas que falam. Isso é um processo muito bonito. Só de estar exposta a alguma determinada língua a criancinha começa a falar.
(41) Aluna – Independente da qualidade dessa exposição se for no português mais letrado...
(42) P – Não, independente. Se os pais ou a comunidade usam um português mais letrado ou menos, a criança vai adquiri aquela linguagem que ela ouve. Então isso é a competência no sentido de Chomsky, que é um conceito que se aproxima do conceito de língua lá do Saussure, isso está bem explicadinho aqui no capítulo 6, mas a nossa forma de usar a nossa competência Chomsky chamou de desempenho, então nós temos todo esse conhecimento que nos habilita a nos comunicar, mas quando nós efetivamente nos comunicamos estamos no âmbito do desempenho.
(42) P – E o que é competência comunicativa esse é que é o conceito que é o objeto da nossa principal reflexão, hoje. Competência comunicativa é, você já tem a competência linguística e ao viver em sociedade você adquire normas que vão ajudar você a se comunicar adequadamente, o conceito é de adequação. Quando outro linguista, esse falecido recentemente, Dell Hymes. No segundo parágrafo da página 73. Ele então diz – que não basta termos essa competência que nos habilita a produzir sentenças de acordo com a gramática da língua. Volto a repetir, não é a gramática normativa que a gente estudo pro vestibular, não. 
(43) P – O que Dell Hymes disse? Ele disse que não basta nós termos esse conhecimento que nos habilita produzir sentenças da língua. Vocês veem e que já conviveram ou conhecem crianças pequenas. Vocês sabem que as crianças começam a falar de forma bastante limitada, a criança que quer alguma coisa, ela estica a mãozinha e fala: dá, dá, dá. Ela aponta o que ela quer. Pode está querendo água, aponta a mamadeira e fala dá, dá. Ela desenvolveu pouco a sua competência linguística, mas está de acordo com a gramática da língua que inclui um verbo, verbo dar, que ela já percebe como sendo um verbo que representa essa ação. De passar alguma coisa de alguém para outra pessoa então, a criancinha que diz: dá, dá, dá. A criança que estica o bracinho e fala: coio, coio, coio. O que ela quer? Ela quer que o pai, ou a mãe, ou o adulto presente pegue ela no colo. Ela já está falando de acordo gramática da língua, ela já dominou isso e a medida que ela vai ampliando a sua competência tendo contato com a língua ela vai também sendo capaz de construir sentenças mais complexas. Uma criancinha que tinha dois anos na época ela foi vendo o pessoal da família entrar no carro ela disse: Eu vai, eu vai, eu vai. Porque ela sabia que daquele dia ela também ia. Porque tinha o costume de se despedir dos pais e voltar pra casa, mais ai ela disse: eu vai, eu vai. Vejam quanto essa criança já adquiriu de competência. Porque ela já sabe usar o pronome pessoal eu e sabe usar o verbo ir. 
(44) Aluna – A aquisição de pronomes é um dos grandes elementos da linguagem.
(45) P – Você tem razão. Os pronomes, adquirir os pronomes: eu, você, nós, a gente. Não é a primeira coisa. A primeira coisa são os substantivos e os verbos. Então, quando ela diz eu vai, eu vai. Ela já aprendeu o verbo ir, sabe o que isso significa, ela sabe usar o eu. Ela só não sabe ainda flexionar o verbo ir no presente do indicativo na primeira pessoa. Ai ela usou a terceira pessoa: Eu vai. Agora que ela já está com três anos ela já sabe falar: eu vou. Isso tudo está de acordo com a gramática da língua. Volto a dizer não é a gramática normativa Chomsky não tinha em mente a gramática normativa. Gramática normativa ela vai funcionar para outros fins. Por exemplo para a aquisição da escrita, para você aprender a monitorar a sua fala. Mas, nesse processo de aquisição, você está adquirindo a gramática no sentido amplo de uma língua. E quando você aprende uma segunda língua você também passa por esse processo ai geralmente quando nós aprendemos uma segunda língua nós transferimos muito do conhecimento que nós temos da primeira língua para essa segunda língua.  
(46) P – Mas então o que Dell Hymes disse: Esse conceito de competência é um conceito muito bom, muito fértil para se trabalhar com a linguagem, mas esse conceito não está incluindo uma dimensão que é preciso incluir: que é a dimensão da adequação se nós falarmos qualquer coisa, o que quisermos, o que vier a nossa mente em qualquer momento para qualquer pessoa, nós não estaremos nos comportando de acordo com as normas que regem a interação. Existe esse conceito de adequação. Se você fala com um bebezinho você fala de um jeito, se você fala com um senhor idoso que você encontrou na fila do banco, você fala: Por favor senhor, pode passar. É o conceito de adequação. Para nós, a noção de adequação tem que ser muito bem compreendida porque ela vai nos mostrar que falar de forma mais próxima do que a gramática normativa prevê ou de forma menos próxima do que a gramática normativa prevê é uma questão de adequação. Você não precisa, ao conversar com a sua irmã, João, usar regras gramaticais da Gramática normativa muito rígidas. Mas se você está com um professor, se você está conversando com o diretor da instituição onde trabalha, se você está conversando, como eu disse, com uma senhora, você está na fila do banco, e essa senhora está atrás de você e você diz: a senhora não gostaria de ir, abriu a vaga no caixa, eu posso esperar. Você diz isso de uma forma adequada. Tanto adequada do ponto de vista da polidez, da educação, tratar as pessoas educadamente, quanto do ponto de vista da deferência que você tem com aquela pessoa, por ser uma senhora, por ser mais velha que você etc., etc.  O conceito de adequação é crucial. Quando vocês forem trabalhar o capítulo 6, o principal que vocês têm que trabalhar é o conceito de adequação. 
(47) Aluna – Depende do ambiente, né? 
(48) P – Muito bem. Depende da situação em que nós estamos produzindo a nossa fala. Que tecnicamente é chamado de condições da enunciação. A gente vai falar com alguém, quando você encontra alguém com quem vai falar imediatamente há entre a outra pessoa e o falante uma avaliação mútua. Essa avaliação mútua foi discutida por um linguista francês que a descreveu com algumas perguntas, ele diz: “eu encontro alguém a primeira coisa que me pergunto ((mentalmente)) quem sou eu para lhe falar assim?” Se eu vou conversar com você eu me pergunto: “Quem sou eu?” Eu sou a professora dele, então, eu sei como eu tenho que me comportar linguisticamente. Quem sou eu para eu lhe falar assim? Quem é você para eu falar assim? Quem você pensa que eu sou? O que eu penso o que você pensa de mim? Esse jogo de questões que são mentalmente elaboradas vai acontecer em qualquer circunstância em que nós vamos conversar com alguém. Por isso eu gosto de dizer que a nossa fala é adequada quando ela está de acordo com as expectativas do nosso interlocutor. Esse é o outro conceito-chave para vocês. Como é que eu sei que a minha fala está adequada? Se ela estiver de acordo com as expectativas. Como é que vocês esperam que eu me comporte? Como você espera que eu me dirija a você? Às vezes a gente se engana.  
(49) P – Você encontra, digamos, a Fernanda. Muito jovem, está num lugar público e lá ela vê um senhor, digamos, de 65 anos, ela vê que ele deixou inadvertidamente um papel no chão. Ela se abaixa, pega o papel e mostra a ele: Olha isso é do senhor? Ele fala: Muito obrigado, mas senhor não, me chame de você! Os idosos não tem essa mania? De falar: Senhor, não! Me chame de você. Algumas mulheres também! “Senhora, não! Me chame de você. A Fernanda cometeu uma falha pragmática, mas com a melhor das intenções porque os pais dela disseram: Quando você for conversar com uma pessoa mais velha use a forma de tratamento senhor, senhora. Mas contemporaneamente como ninguém quer dá recibo de velho, então, tanto os homens como as mulheres mais velhos costumam dizer: Não me chame de senhor! Senhor está no céu. 
(50) Aluna – Professora! Aquelas empresas de telemarketing chamam qualquer pessoa de senhora porque pela voz não dá identificar.
(51) P – Às vezes dá, mas não é com garantia. Porque às vezes a pessoa mais idosa tem umas características na voz, mesmo no telefone, que indicam que é mais idosa. Mas a pessoa, adulto mais jovem, um adulto jovem, um adulto de meia idade, não vai dá pra você identificar. Que o telemarketing recomenda que trate todo mundo de senhor. Porque pode acontecer o contrário. “Ah! você pode me ouvir um minuto?” E a pessoa pode se aborrecer: “Você não! Você não me conhece. A senhora!” Pronomes de tratamento você, ou senhor, ou senhora são um item importante na nossa adequação. Eu falei que é muito importante que a gente saiba quais são as expectativas que o nosso interlocutor tem em relação a nossa fala. 
(52) Aluna Danielse – Em reunião de pais e mestres você fala de acordo com o tipo de conhecimento que aquele pai representa pra você, então, tem pais que tem o conhecimento intelectual maior, de norma de padrão, que você precisa está falando ao mesmo nível com eles e tem pais que não, que não tem essa norma padrão. Então você precisa estar falando de igual para igual. Para justamente esse pai que não conhece essa norma padrão não se sentir inibido, constrangido.
(53) P – Muito bom exemplo, Danielse! E é uma situação em que vocês vão ter que interagir com frequência quando se tornarem professores, porque você vai coordenar uma reunião de pais e professores, pais e mestres. E a Danielse está mostrando que dependendo da área onde a escola estiver situada, ela atenderá a famílias de maior poder aquisitivo ou a famílias de menor poder aquisitivo. Aqui no Brasil ter maior poder aquisitivo ou menor poder aquisitivo corresponde, mais ou menos, ao grau de escolaridade que os membros daquela família têm. Então a Danielse está mostrando que a professora, ou o diretor, ou a diretora que for conduzir aquela reunião vai ajustar a sua fala de maneira a atender a expectativa daquelas famílias, pais e mães. Daí é que vemos o nosso conceito de acomodação a professora vai usar uma linguagem mais simples mais acessível se ela perceber que aquela linguagem vai ser bem recebida pelos pais mas ela poderá utilizar uma linguagem formal, mais próxima da língua escrita se ela sabe que todos aqueles pais têm curso superior e eles vão estranhar se ela usar uma linguagem muito coloquial e pouco monitorada. Eu tenho dado exemplos a vocês da minha própria fala. Vocês veem que na maior parte do tempo em que eu estou falando, que não é pouco, que eu falo à beça. Eu estou usando uma linguagem razoavelmente monitorada. Ás vezes quando estamos no intervalo, estamos cuidando de outras coisinhas rápidas aqui, a minha linguagem passa a ser menos monitorada. 
(54) Aluna Danielse – A gente percebe também que, quando você, em sala de aula e você usa um certo tipo de linguagem que a criança não está acostumada, habituada a ouvir e a criança começa a ouvir em sala de aula e começa a reproduzir dentro de casa e os pais percebem.
(55) P – Exato! Outro bom exemplo, Danielse! A criança pode levar alguns modos de falar que ela aprendeu na escola e ela começa a usar em casa, ela leva, e os pais percebem que o repertorio ((comunicativo)) da criança se ampliou já está incluindo esse repertório: algumas expressões, alguns enunciados que não eram comuns no repertório da criança, mas que ela está aprendendo na escola. Tudo isso tem haver com o conceito de competência comunicativa.

 (56) P – Na página 7 (Do fascículo 1 Da fala para a escrita 1 – Stella Maris Botoni-Ricardo) nós temos a definição de competência comunicativa, que no livro (Língua Materna Sociolinguística na sala de aula) está no capítulo 6, depois nós temos um episódio de sala de aula em que a professora passa um vídeo do Chico Bento, um vídeo da produção Maurício de Souza, que no caso era do Chico Bento. E as crianças começam a discutir a fala do Chico Bento. É muito interessante. A professora quer trabalhar aquela oportunidade de contato com os modos de falar do Chico Bento para desenvolver o conceito de diferenças linguísticas, na língua. Ai uma das crianças diz: “Eu quase num consegui entendê o que o Chico Bento falô, ele fala muito enrrolado. Fala muito errado. Parece que ele ainda tá aprendeno a falá. Acho que tá sem dente.”;  a outra criança diz: “Ele fala tudo errado mermo. Quando ele foi dizer ‘folha’ falou ‘foia’ “eu acho que ele é ainda muito pequeno tá aprendendo a falá agora.” Ai uma criança muito perspicaz diz: “É porque ele ainda não estuda! Quando ele for pa escola ele vai aprendê a fala bem direitim”. Essa criança foi muito perspicaz  ela se dá conta de que aquele modo de falar do Chico Bento é o modo de falar do seu ambiente doméstico. Essas crianças, são crianças urbanas, aqui do DF, Taguatinga, se não me engano, essa aula aqui. Elas ainda não percebem muito claramente que há uma diferença entre os modos de falar no campo e nos modos de falar nas cidades pequenas e nas grandes cidades. Há esse diferença e é muito marcada. 
(57) P – A maioria das crianças atribuem a diferença na fala do Chico Bento ao fato de ele ser ainda muito pequeno ele não ter dente. Até que essa menininha diz: “É porque ele ainda não estuda! Quando ele for pa escola ele vai aprendê a fala bem direitim” isso está na página 8, quem tem o fascículo acompanha ai. Vejam que essa criança domina também a gramática nesse sentido amplo da língua. Quanta coisa ela usa com muita propriedade: “É porque ele ainda não estuda!” ela usa esse “porque” que é uma conjunção explicativa, ela usa o pronome “ele”, ela usa o “ainda” o adverbio nesse sentido de que ainda não aconteceu, mas virá a acontecer; “não estuda!” Ela utiliza o advérbio não e ela usa a 3ª pessoa do indicativo presente do verbo estudar. “É porque ele ainda não estuda! Quando ele for pa escola ele vai aprendê a fala bem direitim” Vejam que ela usa o futuro do subjuntivo do verbo ir que é: for! Quando ele for. 
(58) P – Por que eu estou assim enfatizando tanto? Se ela fosse uma criança estrangeira ou um adulto estrangeiro e se estivesse aprendendo a falar português talvez ela não fosse capaz de usar essa forma do subjuntivo: Quando ele for para escola. O que ela usa que marca a sua fala domestica, não monitorada. Quando ele for... Em vez de ela dizer “pra escola” ela diz “pa escola”. “Ele vai aprendê...” Em vez de aprender. Porque nós geralmente suprimimos o /r/ final nos infinitivos verbais. Ele vai aprendê a fala. Em vez dela dizer a falar, pronunciando o fonema /r/ final, ela diz a fala. Porque nós no português brasileiro suprimimos o /r/ dos infinitivos verbais. E ela não diz: Bem direitinho, ela diz “bem direitim”. Essa regra, é uma regra produtiva em algumas variedades regionais no Brasil pode ser que no ambiente onde essa criança aprendeu a falar, está aprendendo essa regra seja produtiva. Em vez de falar padrinho, fala padrin/padin. Em vez de falar direitinho, fala direitim. 
(59) Aluna – Um cadim. 
(60) Professora – Um cadim. Bom exemplo, Emerick. Quer dizer: Um bocadinho. Um bocado, vem de boca. Um bocadinho. A mãe e a vô da Emerick é de? Patos, Minas?
(61) Aluna – Região perto de Formigas.
(62) P – Ah perto de Formigas. Já ouviram cadim?
(63) Alunos – Já...
(64) P – Não é muito comum aqui na nossa fala aqui Brasília, mas é comum em outras regiões. Vejam o que o menino falou, acho que é uma menina. “Quando ele for pa escola...” Vocês se lembram que no nosso encontro anterior nós dissemos que quando a palavra for um monossílabo, uma sílaba só, ela tende mais a reter o /r/. Quando a palavra for composta de duas ou mais sílabas é mais fácil o /r/ ser suprimido. Então vejam aqui se está de acordo com que a criança falou: “É porque ele ainda não estuda quando ele for...” Ela realizou o /r/. “pa escola” ela não realizou esse /r/ de pra porque a preposição para virou pra e a forma pra está virando pa. No português brasileiro para virou pra e pra virou pa. Só quando estamos falando rapidamente.
(65) Aluno Gleidison – Às vezes se usar a gramática para escrever, dificulta para a pessoa entender.
(66) P – Vamos entender a questão que o Gleidison trouxe. Ele está dizendo às vezes se nós falarmos muito de acordo com o que prevê a famosa gramática normativa nós podemos até dificultar a compreensão do nosso interlocutor.
(67) Aluno Gleidison – Mas também acontece que quando a gente não usa, quando foge demais da gramática pode também dificultar, porque o sentido pode ficar ambíguo pode ficar numa forma que a pessoa não conhece.

(68) P – Por isso que a nossa palavra-chave é adequação. É adequação a que? À expectativa do nosso falante. Quem sou eu pra lhe falar assim? Quem é você pra eu lhe falar assim. Você é um aluno, um universitário, neste momento se eu encontrasse com você lá no ponto de ônibus eu não ia saber que você era um universitário. Talvez se você estivesse carregando a mochila, o livro e tudo mais, mas se você não estiver vindo ou indo (para UnB) eu não saberia. Você podia estar indo para o trabalho, qualquer coisa. Mas aqui dentro de sala de aula, aqui dentro do prédio da FE eu me encontro mesmo que não seja em sala de aula, eu sei que você é um universitário. Você também é uma universitária, então, eu sei que você tem expectativas, você olha pra mim e fala: Aquela lá não deve ser aluna, ela deve ser professora. É só olhar, ver por conta da faixa etária, ela não deve ser minha colega, bem capaz dela ser professora da FE.
(69) Aluna – Ou não... Tem gente da sua idade por aqui.
(70) P – Ou, não! Eu poderia estar, sentada ai, assistindo aula. Seria uma questão muito positiva. Eu também tenho alunos, não só na pós-graduação, mas também na graduação. É muito bom, qualquer fase da vida é hora de ir para escola.  Mas o exemplo que eu dava é o de eu olho pra você digo: Ah, ele deve ser aluno daqui, então, ele é universitário eventualmente pode ser até o meu aluno. Então eu sei que ele vai ter expectativas  à minha fala, ao meu comportamento. Meu comportamento linguístico ou não linguístico. Então no fundo Gleidison é esse jogo de perguntas que define as nossas identidades mutuas: Quem sou eu para lhe falar assim? Quem é você para que eu lhe fale assim? E quem você pensa quem eu sou. 
(71) P – É claro que em determinado domínio social se estivermos todos dentro de uma escola, fica mais fácil identificarmos os papeis sociais. Fica mais difícil de identificarmos os papeis sociais num outro domínio como o do banco, ou o roll do cinema. Todo mundo na fila.

(72) Aluno João – Acontece que em questão de domínio social como a senhora citou exemplo se me encontrasse em outro espaço talvez não reconhecesse. Mas a partir do momento em que a gente  reconhece nós estávamos comentando isso na primeira aula da manhã a questão do domínio social. Que quando nós reconhecemos uma professora, nós temos uma expectativa em relação a ela mesmo que ela não esteja em sala de aula. Como foi o caso que ocorreu com uma professora na Bahia que filmaram a professora numa boate dançando funk e ela terminou sendo exonerada, porque a sociedade tinha uma expectativa em relação ao comportamento dela e não soube separar.
(73) P – Você não dependura o seu papel social. Daqui a pouco estou indo embora, eu carrego o meu papel social. A expectativa que tinham em relação à professora seria a de que ela não dançasse funk.  Eu até não concordo. Acho que a professora também tem  direito de dançar funk, mas há uma expectativa social. Vocês se lembram de uma deputada, há uns dois três anos que fez uma dancinha lá no plenário. Também foi muito mal interpretado, por que? Papel social, ela é deputada, e ela estava no ambiente de trabalho dela.  

(74) Aluna Danielse – Sobre o exemplo da menina sobre a história do Chico Bento. Ai me veio uma história que aconteceu com meu filho, que ele gosta de lê.  
(75) P – Que idade ele tem?
(76) Aluna Danielse – Hoje ele está com 10 anos, mas, na época ele estava no início da alfabetização.
(77) P – Com sete anos?
(78) Aluna Danielse – É. Ai ele falou: Mamãe por que que ele fala tão errado tudo dele é errado. Ai ele também falou: Mas ele já está na escola, ele não pode falar errado!
(79) P – Como é o nome dele?

(80) Aluna Danielese – Adriano.
(81) P – O Adriano, filho da Danielse, tem uma percepção, também muito interessante. Eu não sei como o grupo do Maurício de Souza vai lidar sempre com isso. Por que o Chico Bento mesmo quando ele está na escola conversando com a professora, os modos de falar dele são os mesmos. O Maurício de Souza agora tem um mangá que eles ficaram adolescentes?
(82) Alunos – Tem.
(83) P – O Chico Bento está?
(84) Aluno – Está. 
(86) P – E ele continua falando do mesmo jeito?
(87) Aluna – Continua. Não perdeu. É a questão interiorana, rural que ele traz. 
(88) P – Mas o Chico Bento adolescente, está lá na área rural?

(89) Aluna – Continua no mesmo contexto. 
(90) P – Eu ouvi uma entrevista do Maurício de Souza dizendo que o Cebolinha foi fazer um trabalho com a fonoaudióloga e parou de trocar (o /r/ por /l/). Façam uma pesquisa. Eu acho que o Chico Bento não está nesses gibis dos personagens adolescentes. Porque o normal seria o que o Adriano falou pra você Danielse, que a medida que ele fosse avançando a sua escolaridade ele alterasse os seus modos de falar. E o que a menina de Taguatinga: “É porque ele não estuda. Quando ele for pa escola ele vai aprendê a falá bem direitim.” Ela própria aindanão está falando direitinho, mas ela já tem a percepção de que aprendendo a escrever você  começa a perceber a variação na sua linguagem oral. 

(91) Aluna – Ele (Chico Bento) não está nos gibis da turma da Mônica adolescente.

(92) P – Ele não está! Ah, eles vão ter que tomar uma decisão culturalmente bastante relevante. Há alguns anos, eu tive a oportunidade de falar com o Maurício de Souza. E ele me pediu que fizesse uma defesa do Chico Bento. Como na ocasião eu não pude fazer, quando eu escrevi esse livro, a minha editora comprou essa tirinha aqui, do Chico Bento. E eu faço muita referência ao Chico Bento. Nós temos que considerar o seguinte: a equipe do Maurício de Souza não são de sociolinguistas, nem sempre há bastante coerência na fala do Chico Bento. Eles acabam marcando na fala dele aquilo que é mais conhecido como característica da fala rural. Não há uma total congruência não.   

(93) P – Não é fácil, pelo fato de conhecermos os modos prestigiosos de falar que nós vamos ser capazes de falar como o Chico Bento fala. Não é, não! É preciso ter domínio da variedade que o Chico Bento fala. Como é que se tem esse domínio? Quando você convive na região onde o personagem está ambientado.     
